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A VEIRO

wAlexandre Herculano

denodado orgão da dissiden-

cia progressista, o Dia, pu-

blicou o seguinte brilhantissi-

mo editorial, que pedimos ve-

nia para transcrever:

le que no dia 28 de março vamos

celebrar.

E' para desejar, e assim o ao-

centuaram bontem justificadamente

alguns oradores na Sociedade de

Geographic, que do centenario não

fique só a chroníca das festas, que,

por muito imponentes, são sempre

de ephsmera recordação na memo-

ria dos que a ellas assistirem.

Nós, em Portugal, mudamos

muito desde o tricenteuario de Ca-

mões, sobre o qual vão quasi vol-

vidos 30 annosl O movimento de

renascimento nacional que então

foi organisado, e que infelismente

se mallogrou. póde agora em mui-

to melhores condições de viabilida

   

  

 

  

  

  

  

 

  

  

A commemoração nacional do

centenario de Alexandre Herculano

determina-nos a conceder hoje, com

 

  

  

  

   

  

   

  

 

   

    

    

vivo prazer, um feriado extraordi-

nario aos assumptos politicos que

n'ests logar, por devêr d'ofllcio, to-

dos os dias versamos. Queremos as-

signalar aqui, n'este posto d'honra

do nosso jornal, a constituição que

se fez hontem á no;te, na Socieda-

de ds Geographic, da grande com-

misslo do oentenario e da sua com-

missllo executiva, e fal-o-hemos com

o applauso que merece o alto pen-

samento patriotioo a que se subor-

dinam já os seus trabalhos inicíaes:

s de reunir na mesma grandiosa

festa nacional todos os portuguezes,

sem distincçào de principios politi-

cos, de crenças religiosas, ou de ss-

colas sooiaes, trabalhando-se tam-

bem para que da apotheose de Her-

culano fique alguma cousa de per

duravel a marcar um novo e lu-

minoso periodo no rcsurgimento pa-

trio. .

Assim deve ser, na verdade, a

gloriñcação do portugues egreg'ro

que, quanto a nós, foi, no seu se-

culo, o mais gigantes vulto littera-

rio da nossa terra. A

Desde o Chefe do Estadoate ao

mais humilde_ dessemMWM

desde a extreme direita á ,extrema

esquerda dos campos politicos, to-

dos lêem o seu logar n'esta festa,

que abrirá nas extenuantes luotas

em que gastamos ssterilmente a vi-

da um salutar armisticio para uma

confraternisaçito nacional. Elle pó-

de e deve ter tambem, se intelli-

gentemente o comprehenderem ,os

dirigentes da sociedade portugue-

sa, uma eñicaz influencia na tão

arnbicionada acalmação dos espi-

ritos.

Na presidencia d'bonra da gran-

de commissão está o prestigioso no-

me do emeríto continuador dos tra-

balhos historicos em Portugal, o sr.

conselheiro Henrique da Gama Bar-

ros.

Nas vice-presidencias d'honra

asilo - o nobre duque de Palmslla,

o apaixonado e dedicadissimo ad-

mirador da obra do Mestre, Bolhão

Pato, o poeta illustrissimo que d'el-

le _foi inseparavel oompsn heiro , Bri-

to Aranha, o vsnerando jornalista

consistiu a agonia do Historia-

dor na sua thebaida de Valle de

ajabns, Gomes de Brito, o intimo

*amigo de Herculano, de cuja me-

gonatam sido sempre o infatíga-

vel oultor, e a cuja iniciativa intel-

digam. e pertinaz ae deve o esta-

ersm hr; rspousando os restos mor-

, taes do grande escriptor na formo-

jaaoapellaaepulcbral do manuelino

_o ;Maestro dos Jeronymos.

Na presidencia efectiva da com-

milslo vamos o eminete rofessor

de historia sr. Consiglieri edroso,

que decerto ha-de dar-lhe todo o

impulso dasaa talentosa actividade.

_ Estes nomes insignes bastam,

com os valiosissimos elementos que

constituem a grande commissão,

' a se vaticinar ao centenario do

rculano o mais completo e bri-

lhante exito.

. A politica está inteiramente ex-

cluída d'esta festa, e ainda mesmo

aqnsllea raros elementos que, por

usepão nlo apreciada aqui n'este

lamento, se a stivéram de adhe

' tir d manifestação que vao fazer

' mamas convencidos de que nã ›

v . c crear-lhe a menor hostilida-

ou qualquer attrioto, oonvcnci

dos como todos estão de que bem

,merece esta triumphal entrada na

ilnmcrtalidads da Historia, cem an

_Isa depoisdc seu nascimento,quem

'mac ¡su'pa'iz logon obra tão mcnu

.Intel como essa a que perpetuir

meato se vinculou o nome d'aquel

    

   

  

já. no movimento

de tentar-se, sem reservados pro-

positos de interesse partidarro ou

ou sectario.

Progredimos muito n'estes '30

annos, reoonheçamol-o por mais

pessimistas que sejamos, por mui-

to amargas que tenham sido as

nossas desillusõesl Integrámo-nos

intellectual mo-

derno: hoje pensamos, hoje quere-

mos. A' primeira vista parece, no

descalabro geral em que ternos

cahido, que nem pensamos, nem

queremos. Illude se quem assim jul-

gar, pelas desanimadoraa apparen-

cias, a situação d'uma nacionalida

de que não está decidida a desap-

pareccr, que resolveu viver.

Existe hoje opinião em Portu-

gal: ainda insuiiioientemcnte educa

da, ainda indisciplinada, mas já

existe.

Surge a iniciativa particular

poderosa e'm todos op ramos de acti-

vidade, ha uma aspiração ardente,

febril, de progresso, uma anciedade

crescente de saber. Está-se opsran

do uma selecção em que o valor ha

'de ter victoria dual, ha lvisivel-

mente um grande espirito de repa-

ração e de justiça.

Todos estes phenomenos colle-

ctivos deverá demarcal-os, na hora

de paz que tal celebração offered:

á sociedade portuguesa, tão agitada

'e dividida, o proximo centenario de

Herculano.

Raplda que seja essa trégua,

ella póde ser redemptora. Por nos-

sa parte, e sem a minima preoccu-

pação politica, sem resentimentos e

sem retaliações, a esse jubileuna-

cional levaremos o leal 'tributo da

nossa cooperação tits sincera como

desvaliosa. No que d'este jornal de

penda, no pougo que possa caber

em nossa propaganda e' induencis,

conte a grande commissão comnos-

co. tanto mais que no -qne respeita

a quam este jornal dirige, se pren-

dem a memoria de Herculano al-

mas das mais entsrneoidus recorda-

ções da sua infancia, que nos ti-

guram redivivo o Mostre, como

n'aquelles distancíados tempos em

que, ao lado de Rosendo Carvalhai-

ra, nosso velho amigo, ainda o vi-

mos ou em que fômos reconstruir

os typicos episodios da sua solidão

de pensador na assombreada casa

de Valle de Lobos, que deveria

ter sido, como a. casa de Goethe,

guardada como um rslicario nacio-

nal, onde, no imperecivel culto de

sua memoria sagrada, palpitaese

sempre a alma da Patria que ella

tão estremecidamente amoul

Associamo-nos goatosamen-

te a tão justa consagração, e'

pela nossa parte contribuimos

para ella com todas as nossas-

fracas forças; e assim já ante-

cedentemcnte o nosso dileoto

college, sr. Francisco V. Bar-

bosa de Magalhães, que se

preza de ser um patricia enra-

gé, propoz á direcção-do «Club

Mario Duarte», de “que é so-

cio, para alli ser celebrado;

com uma sessão solemne, o

dito centenario, proposta .esta

que foi' calorosamente acceite

por a illustrada direcção de

tão florescente sociedade.

Por essa occasiâo, publi-

caremos um numero espacial

:lo nosso jornal, com a colla-

boração erudita do seu reda-

-nmac'rsa a mms-rante

Plrmlno do Vilhena

¡Barulñfl-,hol

L. Xi EG 5 EI. S

Radiacao, Administração e OG-

rinas de composição e lm-

prassño. propriedade do _jornal

Avenida Agostinho Plnhalro
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rnbricados

ctor, sr. Marques Gomes, o testes. No lim do anno não hão-ds

infutigavel chronista das nos~

sas cousas, que tem no seu

apreciavel archivo documen-

tos íneditos para dar aqui.
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PRELIOS GASEIROS

A carta do sr. general Corrêa

dos Santos, a que no n.°

anterior nos referimos:

Sr. redactor do :Campeão das

provincian-Se v. entender que a

carta junta por copia, e que n'esta

data mando para a redacção do

Diario-popular, merece ser publi-

cada no seu jornal, muito obsequia

rá o que se confessa de v. etc.-

Aveiro. 4 de fevereiro de 1910-1.

Corrêa dos Santos.

Ill.” e em.“ sr. Carlos Marian-

no de Carvalho-Venho roger a v.

ex.“ a llneza de permittrr que, por

intermedia do seu bem redigido Po-

pular, eu chame a attençào de s. eu,a

o ministro do reino para casos cu-

riosos passados no cheu de Avei-

ro. E' indispensavel que o governo

volva olhos piedosos para o que su*

esta passando, porque é uma ver-

ganha.

lla muito que, em conversas

com pessoas respeitaveis, eu ouvi

contar historias picarescas d'alguns

professores. Attribuia ivo à má lín-

gua das terras pequenas, qualidade

esta que chega a ser peculiar a

pessoas que se dizem bem 'educa-

das.

lia dias mostraram-me uma lo

cal inserta n'um samanario d'Avei-

ro, local encimada por um ponto de

«interrogação e em que se reproduz

uma pequena parte das calinadas

que me haviam contado. Ora quan-

do li o jornal disse à passion que

m'o empreslàra: ha aqui duas hypo-

tlieses: ou o que diz o jornal é ver-

dade, e n'esse caso é Obrigação do

reitor chamar o professor e convi

dal-o a sahir do lyceu; ou é m~nu

ra, e o 'auctur da locil dr-Vo ser

chamado ao tribunal e ahi respon-

der pelo crime de dilirinação, crime

previsto e puuivel pelo C-ld. peu.

Que haja um professor de um ly-

ceu que diga na aula baboseiraA,

como as que aponta u Correio do

Aveiro n.° 8 de sexta-fwira, 28 de

janeiro de 1910, e que haja um au-

perior que não proceda, é caso pr-

ra os mais serios reparos e para os

mais esporos cornrnentarios.

Mas diz-se ainda que no princi-

pio do_actusl annc lectivo, e para ha-

ver desdobramento e dar margem

a cortesias, se andou a pedir a paes

de alguns alurnnos que não deseja

vam frequentar o lyceu para os

mandarem matricular, a lim de ha-

ver numero para o desdobramento,

ehegandoaté a dizer-se que se nâo

quisessem pagar a matricula o ly

ceu a pagaria. Um verdadeiro syn-

_dlcstol

Sabe-se, porque é do dominio

publico, que ha um professor que

costuma formular perguntas de al-

gibeira; sabe-se que ha outro que

aconselha a escrever cammo com

dois mm, quando conjuucção, para

dili'erençar de como, primeira pes-

soa do indicativo presente do verbo

comer; sabe-se que ha outro que

reprehsnde os alumnos quando pro

nnnciam adjectivo, exigindo que

proauncrem adjtiuo, como se as pa-

lavras portuguesas derivadas das

.latinas terminadas em ectus, acta.,

estam, não devam ter o e bem aber-

to. Quererá elle que se pronuncia

objto, abjto? '

Convém, pois, chamar a atten-

ção de s. ex.l o ministro para es

tes casos, porque isto passa os li-

mites-da mais vergonhosa toleran-

cia. Que haja um professor que di-

ga para um alumno, abre trt o livro

na Palhaço., ,não se póde tolerar. Ao

sr. reitor pertence tlscalisar o ensi-

no, e creio que é essa a sua prin-

cipal missão. '

' admira que os paes dos alu-

mnos não tenham protestado contra .

este estado de coisas, porque, a

meu ver, o Estado não tem direito

de sustentar professores ¡usem-,ie

faltar as reprovações, applicadas

por professores com a força moral

dos que são visados.

Mais casos curiosos se contamI

mas Roma e Pavia não se fizeram

n'nm dia.

Desculpe-me v. ex.' mais esta

minha impertinencla, mas é preciso

bradar para que se ponha cobro a

este vergonhoso estado de coisas.

-De v. ex.“ atl.° vend.°'-Aveiro,

4 'de fevereiro de l910-J. Corrêa

dos Santos.

Convem, antes de tudo, es-

clarecer que o reitor tem hoje

atribuições muito restrictas.

Tambem não é elle quem no-

mes ou demitte os professores

incompetentes. Acceita, tem de

aoceitar o que lhe impingem,

born ou mau que seja. No ly-

ceu d'AVeiro ha professores

muito illustrados, muito zelo-

sos, muito sabedorcs c muito

dignos. Em compegpação ha

tambem d'aquelles para quem

a carta do sr. Correia dos Sun-

toa leva sobrescripto. Estão

hu muito a cahir da folha. De

verinrn ter ido com ooutornnr),

o outomno de lrajii uns trinta

amics. Durante ellos tem 'pro-

duzido grande sômma de ma-

les. São em grande numero as

victírnas. Se o outomno os ti-

vesse levado, não haveria ago-

ra tamanha razão de-queixa.

E não é tudo. Ao sr. gene-

ral Corrêa dos Santos não dis-

seram tudo. Não conhecem, s.

ex.' e o seu informador, mais

do que uma pequena parte do

que alli vae, a que se não põe

cobro, a que se não pôz oobro

até agora por que lá por cima

se não sabe ddsto.

Hu, por exemplo, um pro-

fessor que fuma nas aulas,

que pede cigarros e lnmes aos

rapazes, que escarra no chão;

que não marca lições; que faz

adivinhas; que falla por eny-

gmas; que chama nomes aos

alumnos; que diz palavrões ás

alumnas; que não mantem o

decoro devido á. casa e á ca-

deira;:que é na aulao que éna

rua; que em lições v de mathe-

matica prelecciona sobre geo-

graphia ou grego;que nas aulas

de desenho interroga sobre his-

toria sagrada; que bate com a

vara na meza dizendo que é

para a não atirar á cabeça do

curso; que diz que o r perfume

da flor é um objecto inherente

tt propria Horn; uma «pro-

gressão se parece com Deusn;

«uma laranja com um moran-

go»; rum telhado com um pei-

xen; «um sobrescripto com

uma Hora; e outras blasphe-

mias, e outras heresias, e ou-

tras necedades que ao bom

senso c á moralidade repu-

gnam até acreditar.

Pois tudo isto se diz, tudo

isto se faz, tudo isto e muito

mais se pratica impunemente

no lyceu nacional d'Aveiro.

Contos largos. Rom'a e Pa-

via não se fizeram n'um dia,

como bem diz o sr. general

Correia dos Santos, e o esten-

dal das miserias é tamanho,

que ha de dar para muitos nu-

meros da imprensa.

E' uma campanha de mo-

ralidade, essa que parece es-

tar agora prendendo a atten-

ção geral e que aqui iniciamos

ha muito. Foi o Campeão o

primeiro jornal que a trouxe
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Cartões de visita

O ANNIVRRSLRIOS

Fazem annos:

ii-ij', a sr.“ D. Victoria Brandão.

A'rnauliã, as sr." D. Maria da .

Conceição de L ma e Souza, U. Cau-

dida Augusta de Liz Craveiro e os

srs. Claudio Chaby, Lisboa; Livio

Amador de Pillllu, lzrdoro Joaquim

Ilias Antunes e dr. João Marques

Vidal.

Alem, as sr." D. Maria da Gon-

ceição Lemos Magalhães, l). Abilia

Duarte de Pinho, D. Luiza Dias An-

Iunss, e dr. Joaquim de Mello Frel-

tas.

a lume. Esteve só durante nm

largo periodo. Outros veem

agora jnntar-sv-llie. Em ben

hora seja, e que da penosa ta-

refa autiram, a instrucção e a

escola, os beneficios a que tem

direito.
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Uma das accusaçõaa que

se fazem ao actual juiz de ins-

trucçâo criminal é, nem mais

nem menos, do que ter suppri-

mido da assiguatura o appelli-

do Antunes. Antunes seria r.

nome obscuro de um obscuro

com nerciante local, de que o

sr. dr. Antonio Emilio não de-

sejaria conservar lembrança!

Ora esse «obscurm com-

merciante serviu os cargos de

eleição'mais elevados na suater-

ra eoutros: foi presidente daCa-

rnara, vogal da Junta geral do

districtn,adminístrador do con-

celho, etc., etc., e foi,sobre tu-

do, um homem .Ie bem. D'elle

herdou o sr. rir. Antonii Emí-

lio os bens que usuf'rue c o no-

me honrado de que gosa e cam

que muito re preza

José Antunes d'Azevedo se

chamou esse robscrrro». Anto-

nio Emilio d'Almeida Azevedo

se chama o _juiz de instrucção

criminal. Se aquelle,em vez de

tres usasse de seis ou doze no-

mes, de todos elles este devia

usar, sob pena de pretender

apagar dos seus registos ge-

nealogicos a :obscurarmemo '

ria paterna!

Tem graça! Antonio Erni-

lio é o nome do baptismo, a

que accrescerdou Almeida de

sua mãe e Azevedo de seu pac.

Pois devia ter feito mais,

preenchendo uma folha de pir-

pcl, inteirinha, com a sua as-

aígnatura, só com ella, prrv

não incorrer nos iras de nin-

guern.

Perdoae-lhes, Ssnhor, que

não sabem o que dizeml. . .

r? .

Já temos lembrado a ne-

cessidade de dar á. casa das

antopsias, no cenilerip publi-

co, as devida condições, pois

além de nâo ter a luz precisa

para o exame d'um cadaver,

é bastante acanhada, sem corp-

partirnentoa divisorios para os

magistrados e mais pessoal

obrigado a comparecer, sem

casa de lavagem e outros ar-

ranjos indispensaveis n'uma

casa d'esta ordem.

Em dias de chuva não teem

os empregados onde se reco-

lher e ainda ha outros incon-

venientes que é necessario re-

mediar.

Novamente, pois, nos diri-

gimos á Camara, e especial-

mente aos illustres presidente

e vice-presidente, para :que se

dignem empregar a sua inicia-

tiva no melhoramento da casa d.

a que nos referimos.

E' um serviço de alta im-

portancin.

1 Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

. PORTO

Completo sortido em ohapens de

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

siras. Guardasces em todas asqua-

' Calixto, lllho do desembargador, sr,idades para homem a senhora.

 

  

 

    

 

. ESTADAS:

Estiveram em Aveiro nos ulti-

rnos dias os srs. dr. Abilio Justiça,

José Mourão, Antonio Tavares, Abi-

lio Trancoso, Manuel Maria da Cou-

ccição, dr, Marques da Costa e Ave-

lino Dias de Fzgueiredo.

40- A passar o carnaval com

suas familias eunnntrain se n'esta

cidade os srs. Antonio Henriques

Maximo, capitão do marinha ¡ner-

rante; dr. Lmz Pereira do Valle Ju-

n¡or,juiz de direilona Feira; dr.

Elysio de Lima e Souza, delegado

do procurador negro em Felmcrras;

e Nepbtali dos Reis, escrivão de di-

reito em Louzada.

Í PARTIDASZ

Seguiu no vapor Mulangc para

Cabinda,a lim do se irjuriiar a seu

nando, a sr! D. Iiosa Malaquias da

Nara, prosada esposa do nosso esti-

rnavcl patricio e. amigo, sr. Frau-

oisco Marques da Nara, considerado

tenente-pharrnaceotico do Ultraman

o erEGraruna:

Segurram da sua casa em Coim-

bra para Lisboa, onde passaram

os dias de Carnaval, os srs. condes

de Susana e seu llIho, sr. José de

Susana.

O DOENTES:

E'-nos grato noticrar que o sr.

conselheiro general Shverio Angus.

to Pereira da Salva, presidente do

conselho superior do ministerio das

\DlJl'tS publicas e minas, se acha

inuituvrnelrior do seu rncuunnodo c

quasi em via de restabelecimento.

Que este seja completo e rapido

é o que estimamos.

+0- Tern curittumrlu a sentir

rIgumas melhoras, no Porto, onde

se acha 'em tralarnenta, a esposa

do sr. dr. João Maria Sunõss Suce-

ua. esclarecrdo advogado e notario

-rn Aguada.

oe- Continua tambem obtendo

melhoras, com que nos congratula-

rnos, o sr. José da Fonseca Prat.

O ALEGRIAS NO LAR:

Na egreja de Santa Catharina,

de Lísbôa, realizou-se o casamento

da sr.'A D. Leonor de Sousa Pinto

Basto, gentil filha dn sr.l D. Joan-

na de Mello Pinto Bisto e do te-

nente-coronel, sr. Leopoldo de Sou-

sa Pinto Basto, d'Oliveira d'Aae-

mais, com o sr. dr. Antonio ds

Mello Maximo Figueiredo (Valde-

mouro), delegado do procurador ré-

gio em Baião.

Foram padrinhos da noiva seus

tios, a sr.' D. Leopoldina Pinto Bas-

to de Carvalho e o sr. dr. Ernesto

da Costa Pínto'Basto, representa-

dos

Cardoso e.__ar. _Augusto Cesar Car-

doso; e do noivo o sr. dr. Alexan-

dre de Albuquerque' L'obo, repre-

sentado pelo sr. '.dr. Alexandre de

Albuquerque e tenente de artilha-

.ãia sr. Bernardo Barbosa de Qua-

ros.

pela sr.l D. 'Deolinda Amelia

A cerimonia foi intima, segui-

de um eaplendido almoço. Os

noivos vieram para a sua casa de

Estarreja passar a lua de mel.

 

Informação'local

¡Folhinhn ¡voir-en-

te (l909).-Dia 9-Vem a es-

ta cidade o sr. Figuelrôa contractar

os Rancho: de tricanas a lim de

irem tomar parte nos festejos que

os «Feníanom promovem no Porto.

.- Faz exame de licensest em

medicina o sr. dr. Sergio da Rocha

 



dr. João Maria da Rocha Calixto, de Anne-novo a mera da piedosa Santa-
llhavo. casa da Misericordia d'esta cidade,

Dia 10-03 (Gallitosr promo- a exemplo do costume adoptado por
vem no «Theatro-aveirensm o seu as suas cougeneres e por lembran-
baile annual. ça d'um estimavel cavalheiro resi-

Dia 11-Melhora o tempo con dente aqui, enviou com profusão
um dia formosissimo, parecendo de, uma circular a varios cavalheiros
primavera. d'esta cidade e de fora a dar-lhes

Provisão dotomam- as Boas-festas, atienção que alcan-
Com relação ao tempo provavel que çou o melhor exito, pois quasi to-
havera durante os dias que decor- dos corresponderam ao amavel car-

reth de hoje até 15, faz o ineteoro- tão 'com valiosas quantias, na im-
logista hespanbol Sfeijoon as seguin- pertencia de duzentos e tantos mil
tas previsões: reis. Só um individuo offereceu reis

Em 9, afastar-se-ha pelo suéste 3005000, benemerito aveirense il-
do continente a borrasca do Baltico lnstre por todos os titulos. ›
e Escanilinavia que se fez sentir nos Bem hajam, porque quem dá
dias anteriores, com o minimo se- aos pobres empresta a Deus, como
-cundario, chegando então uma de- dizia o grande philosopho Victor
pressão do Atlantico, que produzirá Hugo.

chuvas e algumas nevadas, particu- Instrucção. _- Acaba de

larmente desde Portugal e Galliza ser proposta e nomeada para o lo-
até às regiões centraes. gar de professora ajudante da esco-

Em lO, achar-se-ha no Mediter- la do sexo feminido da freguezia de
raneo a depressão, qne occasionará Eixo a sr.l D. Deolinda Gloria de Fi-
chuvas e nevadas na parte oriental gueiredo, nossa patricia, que na
da península. Escola-districtal obteve boa classifi-

Em ll, continuará actuando no cação. As nossas sinceraS'felicita-
Mediterranea a depressão dos dias ções com o desejo da que_ em bre-
anteriores, cujo centro de acção es- ve seja atractiva.

tara entre as Baleares e a Sardenha. Taxa. postae.__,\s ia.

Outra depressão oceanica avançarà xas dos vales internacionaes que
para nós pelo sudoeste, dando-!103 vigoram na corrente semana: frau-

tempo nublado e algumas chuvas- co, 109; marco, 246; corôa, 208; e
Em 12, ao dirigir-se para as pa- libra, 47 44/“,

ragens de 'l'unis a depressão do Me- Em torno do da...“

d““l'anem cnegfrá à 955mm““ a cio-_Em Aguada-de-cima entreti-
allumda depressa** “uma” a qua' nham-se algumas creanças a atirar,
se bifurca, sttuando se os seus nu- uma, às outras, pequenas bombas

cleos no sudoeste e noroeste, P70' de carnaval, lembrando-se um rapa-
düzmdo'se Chuva°u espec'a'meme zito de lançar uma d'ellas para den-
desde Portugal e Galliza até ao cen- "o do estabelecmeuw de mercea_

"0 da Peninsma- ria do sr. Antonio Pires. A bomba
Em 13, os nucleos de forças do ex l . _

- p odiu, pegando fogo a alguns fo
sudoeste e noroeste achar-se-hao sua“” que a“, esmvam e que se

no Mediterraneo e causarao chuvas mcendmam, ,ndo alguns (renas

e algum“ “levadas. _ queimar uma filha do dono do esta-
Em ill, ao afastaremse os mt- belecmenw. ..

nimos do Mediterraneo, approximar- a, pensa_se eu, s. João da Ma_

tie-linda irlanda uma dâpressac que dem, na para. em mg" um nos_

occaswnara algumas c uvas no no- pm¡ para doentes. cusleado pems

”este da Pemnsula' srs. viseunde de S. João da Madei-
ccminho do fBI'I'O do ra, Antonio Dias Garcia, Benjamim

Valle do "nua-"ML Pier” José d'Araujo e outros, e por subs-
Bernard, dlâllHClU engenheiro-dele- cripçào aberta entre a numerosa co.

Sado da cUmPülJllía 0'63“¡ Cilmi“" lonia sanjoanense residente no Bra-
de lerro, conferenmou ha dias em zu_

Lisboa com o sr. director geral das «anna eboga¡hos»__
obras publicas sobre o andamento E. o um“, da rem“, loca¡ que' co

dos trabalhds da construcçao do m0 dmémos, fo¡ posta em acena,

mesmo camim'o de fans' 3338 an_ no Theatro-aveirense, nas noites de

“3°.“ trabalhando cerca e. Opep sabbado e de segunda-feira ultimos.
rarios, faltando apenas 4 kilometro~ De“ duas casas cheias' o que

a 'expmprian junio a esta Cidadde, que, due, que agradou.

nulos contractos estao em Via e A peça em bem ¡magmadl

mansa”“ pt.“ Os ”tem” dos do Passam aos olhos dos espectadores_nos mais reaisieutes vao ser expro os amenas casos mm em dem_

primos pur uma?“ Publica', de' que, que os auctores aproveitaram
Vendo a “m“ ser “bem à exp 0"' bem, condimentando-cs com felizes

Costa, Mario Telles, Alexandre Ma-

gano, José Monteiro, Armando Cos-

ta, Ricardo Mieiro, José Santos, Jo-

sé Amaro, Antonio Bemvinda, José

Breda, João da Naia e Amadeu Fi-

gueiredo, muito bem.

Alguns d'elles, como o primei-

ro, o terceiro, o quarto, o quinto,

o sexto e o oitavo desempenharam

papeis com tnuita correcção.

A musica, de diversas operetas,

foi bem coordenada pelo habil re-

gente de infantaria 24, sr. Antonio

Alves, que teve tambem uma cha-

mada especial.

A revista esteve para ir outra

vez á scena na noite de hontem e

havia interresse em ve'-a de novo.

Talvez volte, por occasião da Mi-

careme, com novos quadros.

0 Carnaval.-Correu, co-

mo de ha muito, sem grande eu-

thusiasmo, nas ruas. Sensaborão,

mesmo em diversas noites, não ap-

parecendo mais do que meia duzia

de mascaras de espirito.

Os bailes no I'lzeatro é que cor-

reram por vezes animados, salien-

tando-se alguns costumes rasoaveis.

Nas tardes de domingo e na de

hontem deram batalha de pós e tre-

moço, em varias ruas, algumas

troupes em carros e a cavallo.

Uma d'ellas, a mais numerosa e

betn posta, constituida por olliciaes

do 7 e 24, luctou com denodo.

A's Pontes o vinho deu triste sl-

gnal de si. A espantosa quantidade

de tabernas e o barateameuto do

genero na cidade alguma corsa ha-

viam de produzir: o vomito azedo

d'uma chuva de insultos que a po

licia, sempre a mesma, deixou cor-

rer sem correctivo. Valeu a pruden-

cia dos alvejados que com bom

senso evitou conlllctos series.

Mais tarde repetiu-se a acena
outra má.

com a troupe dos sargentos, que A indiscrição ,ilha da na_

percorreu tambem algumas ruas, a

cavallo, na linha de compostura que ce““flñde que t?d°5 tem“ de

a classe tem sabido manter em adquirir conhecimentos novos

Aveiro. a 51801010 dos Chefes, dos nasce comnosco, comnosco vi-
comtnandos, que nenhuns outros ve e morre comnosco_ E' a

corpos teem ~mais dignos de respei- curiosidade natural' que tão

to e de consideração. _ _

:activamente se manifesta nasA familia militar, numerosa e _

distincta, é em Aveiro um elemento creaUÇRS, que desejosas de tu

do saber, tudo perguntam.
de ordem e um exemplo de corre-

cção. Toma parte em todas as tes E haverá quem ,aprove

tas da cidade, associa-se e auxilia esta ingenumade que em todos

todos os emprehendimentos uteis, ó b t

primando sempre pela cortezia, e n 5 _se ° se"“ emquan ° Pe'

não raro torna a iniciativa de uma (11181111105, 35m pI'OPônSãvO pa-
acção generosa. ra perguntar sempre, queren-

A cavalgada da tarde de hontem do saber tudo *p

foi a nota attrahente de todo c Car- Hwerá mesmo quem não

goste de ouvir um pequerru-

cllO engraçadinho e todo curio-

ha muito se estão reclamando, e

que se tornam urgentes n'aquella

casa de espectaculos.

Par-a Esp¡nho.-Vão ser

concedidos mais lO contos de reis

para a continuação das obras de de-

leza das arremettidas do mar con-

tra aquella bella praia, que tantos

prejuisos causaram antes dos pri-

meiros trabalhos liydraulicos alli ja

feitos.

Este subsidio foi concedido a

instancias dos srs. governador civil

do districto e visconde de Boates,

que muito se interessaram para o

obter.

Exequ¡al.~E' na proxima

segunda-feira, tt do corrente, que

se celebrarão, na egreja matriz da

freguezia de Alquerubim, solemnes

exequias por alma da chorada espo-

sa do nosso bom amigo e digno

chefe de Conservação de obras pu-

blicas, sr. Manuel Maria Amador.

O acto deve começar pelas 10

horas da manhã, Constando-nos que

d'aqui e de outros pontos onde a

familia Amador e Pinho conta lar-

gas relações irá numeroso concurso

de assistentes.

m
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edade viril; principio no berço

e acaba na tumba. Pode ser-

nos de grande proveito e é,

sem duvida, d”uma utilidade

incontestavel; é digna de lou-

vor e fica-nos bem em todo o

tempo, em qualquer edade.

Aprender sempre; aprender

até morrer, diz odictado. Pro-

curando instruir-nos cu npri-

mos um dever e usamos d'um

direito.

A outra especie de indis-

crição, se bem que tenha qua-

si a mesma origem da primei-

ra, visto nascer tambem da

ignorancia e da vontade de

saber, ditferc muito d'ellas no

tim que pretende attingir e

nos sentimentos que a movem.

Provem a primeira da. igno-

rancia, da falta de conheci-

mentos uteis e do desejo de os

possttir, mas não da falta de

educação.

Pode ser-se bem educado

sem ter illustração, sem ser

instruído, e esta indiscrição

pode, portanto, existir n'um

coração bem formado, dotado

dos sentimentos mais puros.

A segunda não. Embora

tenha o seu principio na igno-

rancia, nasce mais particular-

mente da falta de educação e

muitas vezes da falta de refle-

xã›; não é movido pelo dese-

jo de instruir-se, de aquirir co-

nhecimentos novos, mas sim

pela paixão viciosa de entrar

no intimo da vida alheia, nos

segredos mais recatados dos

nossos semelhamtee. Repugna

eé mal vista de todos, cabin-

do sempre na critica e censura

de quantos a observam.

A tal respeito vamos apon-

tar um facto, que, apesar de

ser já conhecido de quasi meio

mundo, tem precisamente ago-

ra o seu cabimento e pôde pôr

em evidencia quanto é incon-

veniente sermos ás vezes me-

nos circumspectos.

Ei-lo: Um dia o senhor

Condamine foi visitar a con-

dessa de Maulit, a quem encon-

   

   

                  

    

  

      

   

  

   

    
   

  

   
  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

   

    
  

     
  

Mal estas palavras appare-

ceram traçadas no papel, ex-

clamou o nosso curioso muito

embaraçado: «Perdão, minha

senhora, creia que não estava

a ler».

   

      

   

   

      

    

  

               

    

   

 

   

  

     

  

    
   

       

    

   

   

  

    

  

   

    

 

  

   

  

                     

  

   

   

   

  

 

  

  

   

  

     

  

  

  

 

  

  

  

         

  

   

 

  

  

   

 

DOMINGOS DE FARIA.
_-_-_+___

lllttllllllltlil progressista

Uma notavel conferencia

do illustre chefe do partido l

(Continuação) l

Uni/icação da divida interna-

Banco de Portugal- Direitos em

ouro-Resgate dos caminho:

de ferro

Todos reconhecem-n'um pan.

to ha unanimidade de opinilo-qua

a permaneuoia d'um excesso de des-

pezas sobre as receitas nos orça.

mentos annuaes denuncia uma si-

tuação financeira que, não só é pe-

rigosa para a vida economica do

pain, mas ainda para a. sua. auto-

nomia politica. A extincçâo do de-

ficit é a magna questão, e a pro-

messa de nivelar o orçamento ap.

parece sempre na enumeração dos

propositos governativos em matc-

ria fazendsria. Até agora os resul-

tados desmentem a eiücaoia dos es-

forços empregados para aquellc tim.

Crescem com eñ'eito as receitas,

quer pelo seu natural desenvolvi-

mento, qucr pelo aggravamento ou

innovaçâo de tributos, mas crescem

as despezas em parallelo, quer pela

consequencia necessaria de situa-

ções anteriormente oreadas. quer

pelo inicio ou alargamento de ser-

viços publicos. D'esta arte, a acce-

leração no augmento das despezas

excede a progressão oorr-latíva das

receitas, e os deficits manteem-se,

como resultado d'uma administra-

ção imprevid'cnte ou vicioso. Para

os saldar recorre se necessariamen-

te a emprestimo¡ por todas as fór-

mas e em avultada somma annual,

absorvendo toda n energia disponi-

vel do credito publico. Enfrnqueci-

da a confiança, npparece a exigen

oia de garantias, e por isso chegá-

mos á situação de ter uma parte

valiosa dos redditos publicos ede-

tricta a compromissos internacio-

naes, como são as receitas das al-

fandegas á divida externa e as dos

tabacos ás respectivas obrigações.

Por nosso mal, este cxgotamcnto

de forças financeiras antecede a re-

!0111530 dos mais instantes e vitae¡

problemas de administração nacio- I co
nal, taes como c da instrucçlo, o '

  

INDISCRIÇÃO

Ha duas especies de indiscri-

ção que convem definir e

considerar separadamente pa-

ra que, depois de as haver-mos

analysado e confrontado o

mais criteriosamente possivel,

as possamos qualificar como

de justiça fôr: ambas más, ou

boas ambas, ou uma boa e

 

naval nas ruas. Pois as tabernas

despejaram para elias o grosso da

turba de ebrios que havia de rece

eu

..

r
.

.
'

l

930 P01' lOdo 0 me¡ de outubro PW e morrem““ ¡num-m_ Não ;em as_ bel-a mal. Se elias até preparam e so fazer continuamente peque- trou sentada á secretaria es- d' “kl“n'¡ ° ”din": Em 'mi' 5 °°
¡'"m' _ _ perezas, não tem excessos. E se amesmm 0 “39° do 355“5'001--- ninus perguntas á sua mãe, crevendo uma. carta numa sua ::05233553311 ::rãgxe'az' ' V'
EOOOI dl 0"'0ll'lllll3 não fora 'a liberdade que alguem se o' Onde sejogou tambem muI- como estas:__0' mamã, isto amiga_

' ' l 'e
-O edillcro destinado as escolas ol-

liciaes dos dois sexos d'aq'uella fre-

guezia foi ja posto ao serviço, func-

ciouando all¡ os professores, srs. D.

llelena Gonçalves Vidal e João d'Al~

meida Vidal.

Lembramos que à mesma esco

la ficava bom o titulo de :Escola

* Castro Mattoso», pois se deve a sua

iniciativa. '

Roubo e prisão. -- No

concelho d'Albergaria deu-sc um

roubo de tOOtSODO reis, e o admi-

t ntstrador do concelho pediu para

aqui a captura dos ladrões, que se

presumia terem vindo para Aveiro.

0 sr. commissario de policia tele-

graphcu para Santarem, resultando

d'ahi a prisão de dois meliantes,

suppostos auctores do crime, não

apparecendo outro por ter tomado

caminho dit'ferente.

Bono-fostao.-'-Por occa-

sião das épocas festivas do Natal e

do o equilibrio da fazenda metro-

politana. A má. situação financeira

resulta evidentemente dos erros da

administração geral. Rasgando pa-

ra esta novos horizontes, teremos

para aquelle uma solução natural e

effective.

Portanto, com referenciar¡ que..

tão economica e financeira póde syn-

theticamente o proposito governa-

tivo dividir-se em duas ordens do

trabalhos e de providencias desti-

nadas :-1.' tt liquidação ou á ar-

rumação de todos aquelles assum.

ptcs, problemas ou situações crea-

des e provenientes de anterorea

medidas administrativas, -- 2.' st

reconstrucção ou á. organiseção de

todos os elementos economicos, for-

ças productores, serviços adminis-

trativos, que possam promover-a)

collectivamcnte, o mais intensivo

desenvolvimento da riqueza publi-

ca-b) individualmente, a maxima

expansão das energias e do bem.

m

que seria conveniente il-a dil-

pondo; se o corpo se perde,

que se salve a alma, como di-

ziam nossos paes.

-Temendo que ella mor-

ra esta noite, fui eu mesmo a

casa do p'arocho e pedi-lhe que

viesse immediatamente.

-Sim, é o melhor; pela

nossa parte tudo que fizesse-

perinittio de metter chulas phrases

de casa, não haveria a registar no-

ta desagradavel. A peça esta escri-

pta com correcção. 0 que de mal

soante se ouviu na ultima noite,

cabe a responsabilidade de quem o

disse. E' banir do grupo quem o

não honra.

Os auctores e varios dos inter-

pretes tiveram chamadas especiaes.

Mereceram-n'as.

Ha a notar ainda as caracterisa-

ções. Felicissimas, algumas d'ellas.

E' mais um genero que deu, em

experiencia.

Na nossa terra ba vocações de

primeira ordem para o the'atro. Ma-

nuel Moreira e Antonio Maximo, que

já se haviam revellado excellentes

actores, tiveram magnifica estreia,

com os Alhos e bogalhos, como au-

ctores. São os protagonistas da pe-

ça. Os srs. Aurelio Costa, Manuel

Sacramento, Manuel Paula, Abel

to animadamente o Carnaval, foi em

Albergaria, em que o Grupo dos

modestos se salientou, promovendo

no domingo-gordo uma batalha de

dores, que esteve muito animada,

tlgurando n'ella muitos e vistosos

carros enfeitados.

D'esta cidade foram assistir al-

guns cavalheros da nossa jeunese

darem que vieram d'alli bem im-

pressionados.

.e Egualmente em Estarreja

houve muita animação, realisando-

se um baile, que foi muito concor-

rido, indo d'aqui algutnas familias.

«Theatro ¡voir-once»

- Reuniu ha dias a assemblea geral

dos accionistas, sendo reeleita a

antiga direcção, apenas com a su-

bstituição do sr. Carlos da Silva

Mello Guimarães, ausente, pelo sr.

João José Trindade.

A direcção conta em breve in-

troduzir alguns melhoramentos, que

“comece chama?. . . Aquillo pa-

ra que é, mamãP. . .Eu quan

tos annos tenho?-e outras

que taes? Não. Pelo contrario.

Todos sentiamos prazer em ou-

vir as creancinlias fazer per-

guntas ricerca d'aquillo que

não sabem e que precisam e

devem saber, apressando-nos

sempre a responder-lhes com

todo o carinho e d'um modo

tão meigo que só pódeinspirur

sympathia e ensinar como se

formam e ligam os corações.

Esta curiosidade, este in-

discrição proveniente da von-

tade e da precisão que temos

de possuir conhecimentos uteis,

acompanha-nos, de certo modo,

mesmo depois de chegados á.

A senhora condessa pediu

licença para continuar afim de

não perder o correio. Conda-

mine respondeu da. maneira

mais delicada do mundo: --

«Pois não minha BGJllOl'tII?

Levado, no emtanto, pela

sua euriosidadde indomavel,

collocou-se por detrás da ca.-

deiru da condessa e lia cada

uma das phrasee 6. medida que

iam sahindo da penha. Um es-

pelho collocado no meio da

secretaria revelou esta indis-

crição á condessa, que teve a

ingenhosa ideia de continuar

nestes termos: a Dir-lhe-hia mui-

to mais, minha boa amiga, se

o senhor Condamine não esti-

vesse a ler por detrás de mim... p
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? PENHÚR MATERNU

Craducçãc de 'José Beirão

ferma, e tomando-lhe o pulso, Ao vel-oe sahir, Angela
perguntou:

sorriu amargamente e disse a

_Sente-se agora muito fa' Daniel, que ficára immovel jun-
tigada?

to á porta:

-Bastante, querido dou- _Vem cá, meu filho, e não

tor. respondeu a doente m0- te ainjas; o que elles vão dizer

vendo tristemente a cabeca- já eu sei... que é tudo inutil.
-E tem frio nas fonte? E Angela deixou pender a
-Ohl Isso muito; parece cabeça para o peito.

que m'as opprimemvcom dois Daniel foi sentar-se aos
pedaços de gelo.

-Que juizo fáz da minha

pobre doente? perguntou Sa-

muel.

--Creio que estaremos de

perfeito accordo: tem uma en-

fermidade muito grave-

-Pleureeia chronica; do-

ença mortal, declarou Samu-

el.

-Principalmente quando

pés de sua mãe. Bonifacio e o doente chega aumentado de

_Todos os symptomas in-

dicam que viverá pouquíssimo

a pobre senhora, declarou

confiadamente o dr. Mendes;

por tanto, julgo tambem inu-

til qualquer tratamento: só

devemos esperar que a asphi-

xia ponha termo á sua. existen-

cia.

-Ahl quando o medico

tem verdadeiro interresse em

     

PRIMEIRA PARTE

O ultimo beijo

 

_ _

mos seria inutil. Mae vou pc-
1V -E muita pressão no pel- Thomaz permaneciam calados extrema debilidade, como suc- salvar um amigo e não o con- dir-lhe um favor: não gosto de

A scienciae a natureza. t0? e immoveis n'um dos cantos cede a esta pobre senhora. segue, desespera-ae e pergun- da¡- má¡ “noticia. ás familia¡-Ohl um peso enorme que da casa. -O college de certo ob- te a si proprio de que lhe ser- dos doentes; se entendesse que
--Eascs desmaios atacam- me afoga.

'concentrou-ccac-euunne. servou que a asphixia cresce viram as noites de vigília pas-
de momento a momento, e em nadas diante dos livros, e os
tal caso nada ha que fazer. dias perdidos atolado d'um ca-
A infeliz tem soifrido' muito, caver com o escalpello na
physics e moralmente. A sci- mão!

encia deve mostrar-se vencida. -A nossa profissão, meu
Se não estivesse tão debilita- presado college, é apenas um
da, tentaria a extracção do li- sacerdocio penoso. Quando a
quido das pleuras; mas é pos- uaturezonão ajuda o medico,

_Fumar-ei um cigarro. sivel que resista. á operaçãa. perde-se irrevogauelments a
Mendes aocende um cha- Empregando este recurso ex- partido.. Deus traçou uma li-accreucentoui ruro havano, e Samuel, por tremo, só conseguiriamOs adi- nha e disse á sciencia: não-Tu n80 és medlco; fica (delicadeza, chegou o cigarro entar-!he a morte algumas passarás d'aqui. Mas voltandopara cuidares de tua mãe. á luz da vela. horas. á nossa pobre enfermo, opine

poderia ainda haver alguma

esperança, gostosamente pas-

saria todaa noite junto eo lei-

to da infeliz, mas como a jul-

go perdida, peço ao college

que me dispense e me descul-

pe com o pobre filho por mc

ter retirado sem me despedir

d'elle. .

na com frequencia. Quer con- Samuel. dirigiu um olhar

ferenciar um pouco ácerca da de inteligencia ao dr.

doença?_Com muito gosto, e disse:

respondeu odr. Mendes, que _Quando o collega qui-

não deixára ainda um momen- zer. . . l

to de olhar com interesse para _Estou ás suas ordene.

o seu velho college. Os dois medicos encami-

-Monioar disse Samuel nharam-se para a porta, e co-

com familiaridade, vá pôr uma mo Samuel repnrasse que Da-

luz no quarto do menino. niel se dispunha u segui-los,

Monica accendeu uma ve-

la e subiu.

Samuel acercou-se da cn-

Entretanto, os dois medicos

Melides chegaram ao quarto de Dani-

el; depois de se sentarem em

em frente um do outro, o dr.

Mendes puxou por uma ele-

gante clinruteira e perguntou

ao seu college:

_Fuma'P

(Continua).

 



...merecem LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-io¡ anti-tuberculosos,

a Misericnrdia de Lisboa, Pos-to o clinica¡ pas-ti-

cuiaress par-a a our-a da

I agitar uma nova escala mais pro-

  

  

    

   

   

  

    

  

    

   

   

   

  

     

  

. exclusiva. Sem duvida, algumas

_. no bm de ums larga combinação

falantes-ins, Hospitaes d

Tuberculose, Diubetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivae em geral. que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERGULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado ee alterem.

_produzindo effeítos contrarios e prejudiciaee á saude.

_-

estsr, sob a dupla segurança da li-

berdade e da justiça Evidentemen-

te,asta classificação em duas or-

deus de providencias, que entendez

nesdever ser consideradas, visa

apenas a definir um proposito go-

mstivci. Não significa uma sepa-

ração absoluta ou uma distinoção

 

   

                                  

   

  

    

   

   

   

  

  

providencias terão fins e caracteris-

ticas communs; tenderão simulta

neamente á. liquidação d'um pro-

blems financeiro, eliminando um

l -enosrgo ou desfazendo um embara-

ço, e a reconstrucção da economia

publica, reconfortando um organis-

mo debilitado, promovendo a ex-

pansão d'um serviço administrativo,

osnslissndo as fontes de riqueza

nacional para seu completo e util

aproveitamento.

Fmbora opportunista tenha de

ser sempre n'esta materia a inter

ferenoia governativa, e variaveis

os processos a empregar para con-

seguir o tim proposto, como varia-

vel é de sua propria natureza a ta

xa de juro, elemento primordial

das combinações financeiras, não

quer deixar de citar alguns pontos

que melhor concretisem o pensa-
v

mento enunciado. Neste momento

e com os elementos actnaes, basta-

ria conjugar, n'uma solução ado

quad», a unificação da divida In-

terns, a reforma do contracto do

Banco de Portugal e o pagamento

'de direitos em euro, para obter,

um reultsação de novos empresti

mas, sem a/[ectoção de novas ga-

rantias, uma attenuaçãn permmwn

te superior a 2 000 contos no de/l-

sit orçamental. E todavia tudo de-

pende da formula a adoptar, do

modo de realisar aquellas medidas,

que simultaneamente são de liqui

dação e de recomtrucção. Tudo

está no modo.

Recorde-se a qncstKo dos taba-

oos. Quanto esforço foi necessario

empregar para faser adoptar o pro-

cesso unico que havia para resol-

ver o problema nas suas duas pha-

ses-renovação do exclusivo e con-

versão das obrigações, com vanta-

gem maxima para o Estado. As-

pin tambem o pagamento de direi-

tos em ouro, cuja iniciativa perten-

ce ao deputado dissidente sr. An

tonio Centeno. Depois do discurso

d'este illustre parlamentar demons-

tranvlo as vantagens e s opportu-

nidade da providencia, duas pro-

postas de lei vieram á discussão da

camara, e nenhuma alcançou exi-

to, porque na realidade o processo

adoptado estava longe de ser o que

poderia satisfazer ao problema, den-

tro das condições do paiz e dentro

dos habitos do nosso mercado.

Entende a dissidencia que é

possivel. e até relativamente facil,

conseguir maior rendimento nos

sotuaes impostos, sem sggravamen

to apreciaxel das taxas, ao contra-

rio com 'diminuição de algumas, co-

lno, por exemplo, no imposto de

transmissão de prOpriedades por ti-

tulo onsrcso, embora se deva ado-

r'gmn'va e justa no imposto de trans-

_imisllo por titulo gratuito (heran-

-tll . . .
Sustenta a dissidencia que o

'A' bioma tão instante da viação or-

_' ' ria depende ns sua solução ef-

ràctin de dois elementos princi-

t › :--reforma administrativa, e

dos caminhos da ferro, oo-
  ri“

ç m

n-l¡

ñnanoeira com avnltsds influencia

ns diminuiçlo do tic/ic“. Não quer

deixar ainda de apontar como pro-

videncia economica e fazendaris de

largo alcance a transformação gra~

dual e methodics de alguns impos-

tos de consumo. Tudo são, porém,

soluções especiaes, formuladas con

sosnte o momento, tendentes a ef-

botivsr o proposito governstivo que

' deixa mencionado, definido, e suf-

icientemente carsoterisado.

0144:st clerical-A/fírmações

Abordemos agora a questao im-

.proprismeute chamada religiosa. E'

expressão impropria, porque não se

' atmosm a religião do Estado, nem

;valha Egrejs portugueza: com.

'helena a Ordem Jesuitica entrada

i'll¡ Portugal, impugnam-se as con-

','grsgsçlles religiosas que se osten-

F n its olsrss ou se escondem sob

'i manto do ensino ou da caridade.

,ih ha maiores inimigos do padre

portuguez do que esses sacerdotes

obedecendo exclusivamente ás or-

dens do seu Lieral, querendo domi-

nsr a Egreja lusitano., cujos then-w

logos e bispos, em tempos até da

monarchia absoluta, se defrontaram

com Roma e defenderam os direi-

tos da Corôa-phrase que significa

asupremaoia do poder civil. Em

Portugal acha-se travada a lucta,

reflexo das pugnas entre o ultra-

mnntauismo e a democracia feridas

em França, na Italia, na IIJspa-

nha, e em outros psizes. b'ob a mo

narohia constitucional, que não vi-

veria se não fôsse a expulsão do

jesuíta que o governo de D. Mi-

guel admittira, se não se encerras

sem os oonventos de frades por

mão do Imperador que os enxotou

das oellas, no reinado do Sr. D

Manuel que só tem o thrcno por-

que a Ordem de Jesus e os mon-

ges perderam toda a influencia e

dominio, Portugal está sendo o

theatro das mais ousadas tentati

vas ultramcntanas. A reacção reli

;iosa monta e organisa casas de

:ducaçãs: forma partidos politicos:

-ustenta jornaes: ergue mosteiroa

uu todos os recantos das provin-

cias: mantem oonventos na propria

capital; tenta governar nas mais

rltas regiões do Estado: não se re-

trae na sombra, e aggríde com im-

peto, com ferina paixão, aquelles

que não se temem das suas arre-

mettidas e sabem que não ha nada

¡ue detenha a marcha ascensional

a triumpliante da democracia. A

Não, que elles perderam a corn-

;em de Loulé, Braamcamp, Aguiar

na questão do bispo ds Baja, a fa

Ler cumprir leis referendadas pelo

grande ministro da senhora D. Ma-

ria lI, chefe do partido conserva-

nnorreu embaixador junto do Vati-

cano. Tão miseraveis são os tem~

pos d'hoje que já é considerada co-

mo uma obra de radicalismo a lei

votada pelo

dada pelo fil

socio do Club dos Camillos, .se

  

[uestão está posta. Pelos governos?

a até se não atrevem, como se vô

lor portugues. Costa Cabral, que

parlamento e referen-

o do povo que, depois

de ser o jaoobino e rcvolucionario

transformou no rztrog ado ministro

que estrangulou a constituição de

38 e mereceu s Ícrmidavel sanha

dos liberaes portuguezes! Não ha

partido monarohico algum, hoje,

que cuse definir uma situação de

lucia contra a reacção ultramonta

na. Pois o partido dissidente, m

extrema esquerda da monarchia,

diz claramente o que quer. Eil-o.

Resume o na seguinte declaração:

- :Estando ainda em vigor as

leis de 3 de setembro de 1759, de

28 d'agosto de 1767 e de 9 de se-

tembro de 1773 que supprimirsm

a Companhia de Jesus e ordena-

ram a expulsão dos jesuítas, e o

decreto de 5 d'agosto de 1833 que

prohihin, d'então em deante, todas

e quaesquer sdmissões a ordens sa

crus e a uovioiados monasticos, e

o de 28 de maio de 1834 que ex-

tinguiu em Portugal e seus dom¡

nios todos os conventos, mosteiros,

colliegios, hospicios, e quaesquer

casas de religiosos de todas as or-

dens regulares, seja qual fôr a sua

denominação, instituto ou regra,

como é reconhecido pelo proprio de-

ereto de 18 d'abril de 1901.

Noticias militares

Na vaga do sr- general Dun-

tas Baracho, que foi requi-

sitado para desempenhar uma

commissâo no ministerio dos

extrangeiros, foi promovido na

ultima ordem do exercito a ge-

neral de divisão o illustre ge-

neral de brigada, nosso presa-

«lo amigo, nr. José Estevam de

Moraes Sarmento.

O sr. Moraes Sarmentoé

um dos oñiciaes mais distinctos

e mais considerados do nosso

exercito. Publicista primoroso,

tendo o seu nome ligado a

›bras de grande importancia,

éoitado até no extrangeiro como

um dos mais íllustres escripto-

res militares da actualidade e

de facto o é.

Felicitamol-o com o mais

vivo prazer. ' '

 

   

 

   

   

  

   

        

  
   

   

      

   

  

  

  

X Começa na proxima ee-

gunda-feira a inspecção ordi-

.naria no D. r. r. n.o 24, feita

pelo digno command .nte du

9.' bri-gada d'infanteria, o c l-

ronel sr. Vasconcellos Pereira,

que n'este serviço será. auxilia-

do pelos officiues da mesm \bri-

gada e por um major da admi-

nistração militar.

X Da ordem do exercito,

::ainda no ultimo sablndo, ex-

tractamos o seguinte:

Promove a general de hri-

gado o antigo command-ante

dc districto de reserva d'est~t

cidade, sr. Guilherme Victorio

de Freitas; a major, que collo-

ca em infanteria 23, o antigo

capitão do 24, sr.Jcsé da Fon-

seca Barreiros; e a alferes da

administração militar o l.° sar-

gento d'infnnterin 24, sr. Joa-

quim Sant'Anna. Colloca no

D. r. r. n.o 14, o tenente d'in-

fanteria 6, antigamente do 24,

sr. Antonio Lopes Thomaz.

.-.--+---

BIBLIOGMPHIA

Damos hoie mais alguns ex-

tractos das criticas que n

 

proposito do primeiro e ultimo

livros do nosso college., sr

Marques Gomes, publicou a

imprensa periodica, bem como

o trecho d'um artigo do Pinho

Leal, o auctor do Portugal an-

tigo e moderno:

O Ccnimbrfcense:

Memorias de Aveiro-Acabamos

de receber, e devidamente agrade-

cemos, as (Memorias de Aveiro»,

recente publicação feita pelo sr.

Marques Gomes. '

Eipsrsvamos com certo inlerrs

e estas Memorias», jà ha muito

annunriadas; e podemos dizer com

“verdade, que são um trabalho cu-

riosissimo, fructo de longas e fdll-

:antes Investigações. N'esta época

em que ha uma tão pronunciada

Iendencia para leituras luteis, e di-

gno dos maiores elogios o escrlplor

que, como o sr. Marques Gomes, se

áudios a estudos uteis e series. Se

houvesse muitos escriotnres com a

mesma tendence, poderiamos ter

memorias de muitas terra: do rei-

no, ss quaei viriam no seu conjun-

to a ser um sub ¡dio valiosissimn

para a historia patria.

0 sr. Marques Gomes uã› se ll-

mita só a descrever os estabeleci-

mentos ou insututos de Awlro;

aproveita a ocoasuão que lhe oll'ere-

cem cs dili'ereotes assumptos, gene-

ralisa-os e terna-os muito instructi-

vos nos numerosos artigos de que

consta a sua memoria.

A Tribuna:

uosuco ns: norteiam-Reum-

mos as (Memorias de Aveirm, do

sr. Marques Gomes, um bells livro

de muito interessante leitura, em

que minuciosamente se descrevem

os monumentos mais uotaveis da ci-

dade de Aveiro. se avaliam lucide-

meute os seus mais ¡llustres varões,

e se esmaltsm com as galas d'uma

dicção apurada os seus factos mais

gloriosos.

Campeão dae Províncias:

Temos deanlo de nos as Memo

rias de Aveiro, de Marques Gomes.

O seu primeiro livro 6 a obronica

da sus patria.

Aqui não vimos lisongear o man

ceho laborioso e distincto, de quem

sômos compatriotas e amigos dedi-

cados. Vimos saudar o appareoi-

mento d'nms obra, que honra a

imaginação que a concebeu e que

é justo galardão á penna que a

traçou.

Não nos cega a amisade que tri-

butamos ao sen nuctor, moço de

qualidades exemplares e de verda-

deiro patriotismo: não. Attrae nos

aqui s sympathia inspirada pela lei-

tura d'aquellas paginas, que formam

a historia da nossa terra.

Se as virtudes, que distinguem

Marques Gomes fôssem para nós

desconhecidas, para completo cou-

oeito seu, buter-nos-ia a dedicação

Peça-se sempre.0 HISTÚGENO LLÚPlSi

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlabetico, formula

esnecja] de resumado; seguros na cura dos doentes eubmettidoe a trata

mento do Histogeno anti-dlabetico.

Formas do

preço ao HISTOGENO l
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pelo Céu que lhe ouviu os primei-

ros gemidos de creança, pelas aguas

que lhe emballaram o berço, pelas,

auras que lhe acslentaram as dô-

ces esp-ranças do futuro.

Dedicou a seu honrado paa o

fructo das suas vigilias e trabalho.

Com a perfeita anoiedade de

qu-m lê a circumstanciada descri-

pção da terra onde nasceu, devo

rrimos as folhas d'este livro. Em

cada uma linha se deixa vêr o tra-

balho incessante do seu auctor.

Desde o tempo de que a histo-

ria ba podido conservar lembran-

ças, temos alii a recordaçãn do pas-

sado d'Aveiro.

Repetir aqui as sensações, que

a sua leitura nos despertou, seria

inutil, porque ninguem, a este tem-

po, terá deixado de lêr as Memo-

rias de Aveiro. Crêmos, pelo me-

nos, que a nenhum filho d'esta ter-

ra será indifferente a historia d'ella.

Se nos não tomasse o receio do_

nenhum engenho que em nós ha, e '

so nos não faltasse o tempo, não

nos cançariamos de analysar, cupi-

tulo por capitulo, a interessante

obra de Marques Gomes, porque

em cado um d'ellea, achamos mo-

tivo para elogio ao seu modesto au-

ctor.

Que elle não desanima, pois:

porque o trabalho é o mais nobre*

castigo dado ao homem; o seu fru-

cto, a mais brilhante cort'u da glo

ria, que pode aureolar lhe a fronte.

No emtanto, Marques Gom ~s

recebe cs nossos sinceros parabens

o um apertado abraço de verdadei-

ro amigo.-F. V.

O Porto :

Memorias de Aveiro-Recebo

mos este livro, devido á applicsção

intelligente e ao estudo sevéro do

sr. Marques Gomes, esc'riptor mc-

 

ço a quem de ha muito apreciamos

pelos seus escriptos no Dietrich) de

Aveiro Vamos lêr o livro.

No prefacio lê-se:

(Nas paginas do livro que vas

lêr-se não sobreaahem as pompas

d'um estylo vigoroso e elegante,

mas sim certa força de vontade e

o desejo de saber. Se tem algumas

_imperfeições sirvam-lhe de descul

pa os vinte aunos do seu auctcr.›

A direcção do espirito do sr.

Marques Gomes em idade tão pou-

co applicada a trabalhos de certa

gravidade absolve o de antemão

das imperfeições que porventura

existam. Previna nos em favor da

obra a declaração contraria as pom-

pas do estylo; o maior peccado da

nossa curta vida littsraris e o da

animação que por vezes dispensr-

mcs a uns pobres subjeitos de es-

peranças, que, máu grado as nos-

sas propheoias, só tôen retrocedi-

do para o abismo da declamação

inepta e tantologis imbecil.

Agradecemos oordealmante a

offerta do livro.

Nação e Correio da Tarde:

Livaos E ¡Mpnsssos-Memoriaa

de Aveiro, por Marques Gomes.

Interessante publicação, com

um exemplar da qual nos brindes

o seu suctor, e cuja recepção já ac-

ousámos, reservaudc nos para de-

poisde o lõrmos, exprimir, acerca

d'ells, o nosso voto.

Poucas vezes se depara, entre

as publicações modernas, com um

livro tão interessante, como o do

sr. Marques Gomes, onde a par de

uma grande erudição se ostenta

uma ling'tagem sempre correcta,

um estylo simples, mas elegante, e

uma dicção, qual convém ao gene-

ro do assumpto, ora historico, ora

simplesmente descriptive, já philo›

sotico, já. finalmente critico. De mo-

do que ainda que o livro se intitu-

le Memorias de Aveiro, c pareça, a

primeira vista, dever interessar só

a uma especie de leitores, não é

assim, impõe se naturalmente a to-

dos, além de outras cousas pela

critica de certas instituições de que

vem a pello fallar se, a proposito

da descripçâo dos monumentos de

Aveiro. E' n'esta parte, sobre tu-

do, que o livro nos agrada, e por-

que se torna recomendavel.

Termina o auctor o seu livro

com a biographia d'alguns homens

eminentes, que tem produzido Avei-

ro, entre os quaes, modernameute,

foi José Estevan, um dos mais no-

tsveis.

Aos que pensam s bõa leitura,

a sã e instructiva, e ao mesmo tem-'

po agradaVel, não duvidamos re-

commendar a recente publicação

do sr. Marques Gomes.

Jornal de. Manha:

Memorias de Aveiro. - Acaba

de se publicar sob este titulo um

livro altamente valioso Bib o pon-

to de vista litterario e archiologi

eo. E' seu auctor o sr. Marques

Gomes, mancebo que n'este seu

primeiro trabalho deÍXa antever um

talento robustissimo e cheio de cs

peranças. A avidez do assumpto a

que se devotou com energia o mo~

ço escriptor. e alnenissda pelas ga

las d'uma primor-esa e tersa lingua

gem.

Vê-se que o sr. Marques Gomes

investigou com amôr acrisolado a

historia do seu berço natal, pois o

seu livro é um receptaculo inexgo-

tavel sob o ponto de vista estat s

tico, chronologico e biographico.

Frames que os entendidos darão a

estima devida ao trabalho do sr

Marques Gomes, cujo gentil talen

to é uma gloria para o sua terra.

A Palavra:

NA lesAçÃo.-Cuaa da Quin-

tã, prosa de Marques Gunes, cli-

chés de Marques Abreu-»Marques

Gomes é um escriptor de reputação

feita, havendo-se _consagrado prin-

cipalmente a estudos historicos, ten

do publicado jd um sem numero de

monographiss interessantissimas e

notaveis. O seu estylo é oorrentio,'^

sing elo, mas sempre correcto e pre-

ciso, d'uma grande leveza. lendo-

se sem aborreoimento, antes com

interesse e agrado.

Marques Abreu é o artista cons-

ciencioso, apaixonado, perfeitíssi-

mo, que empresta sempre ás suas

obras um grande cunho de origina-

lidade e as unge com um brilhante

fulgor de arte, e cujo nome em to-

do o pais é conhecido e admirado.

Com tão bons elementos, não

admira que este livro a que nos

referimos resultasse um mimo lit-

terario e artistico, muito de apre-

ciar pelos amadores.

Descreve se n'elle a illustre Ca-

sa da Quota, na Livrição, que é

hoje propriedade dos n ¡bres filhos

do nosso querido director, srs. Jesé

de Azeredo e Francisco de Paula

Azeredo; ex ministro da fazenda.

Esta mnnographia, bem como as

gravuras que a acotnpinhsm occu-

pam se principalmente da parte

d'essa quinta qu.: pertence ao sr.

José de Azeredo, de quem se rc

produzem duas inspiradas poesias,

que revolam o valor litternrio do

seu auctor.

' A edição d'este cpuscu'o é sím-

plesmente esplendiila, feita em opti-

mo papel, com grande luxo, e a

parte illustrada é uma Verdadeira

maravilha.

O trabalho de Marques Abreu,

é perfeito, completo, nada oouhe-'

een-,lc nós no estrangeiro que o so-

breleve nc acabado da execução.

São quatro gravuras, em formato

grande, representando .a Casa da

Quinta, os lugares da mesma casa,

uma paisagem do rio Tamegs, e s

Ponte romana de Canavezss. Os

olichés e simili-gravuras são de

Marques Abreu, e, desnte d'ellas,

sentimos a impressão de estar con

templaudo, em toda a sua Bigran-

te realidade e nos seus mais deta-

lhsdcs pormenores, as casas, as ar

vores, as plantas, as aguas, as coi-

sas todas que uma obiectivs pode-

rosa e bem npplicada reproduziu e

que um artista de raça transplan-

tou para a gravura com uma fide-

lidade pasmosa.

Felicitamos o sr. Marques Abreu

por mais esta prova do seu talento

e do seu estudo, suvolvando tam-

bem-n'esta saudação o seu brilhan-

te collabcrador littsrario, sr. Mar-

ques Gomes.

S, M.

Diario Popular :

Jose Estevam-Do erudito sca-

demico sr. Marques Gomes recebe

mos um interessante summario das

memorias biographicss de José Es

tevam-:lucidario valiosissimo da

vida do grande orador.

Todas as etapas da vida politi-

ca do inconfundível tribuna são

marcadas com uma nitidez photo-

graphics n'esto trabalho do sr. Mar-
,.

   

qu s Gom s .,ue arec ndo á pri-

meira visti de f-uil copilação, re-

presenta aliás um cap¡ Itu investi-

gador e syntheticn ds mais alta im-

portancia.

Em'32 paginas a vi l-l de José

Estevam surg-› pl-na de clareza,

como um raio de sol em manhã de

primavera.

Vende-se este hello trabalho na

Livraria M 'liGi'il'i --ru1 Augusta,

95. '

A Marques Golo 'a agradecemos

penhorados o nx-emplir quo ins ut'-

fersceu.

(Surge. o nuno .lv 1875, e ::um

elle as alle'nnriaa de. Aveiro», do

sr. Marques Gomes, lillio d'esla ci-

'lado-c

Não sabe a sente qual lia-de

dmirar mais n'esw monumento

verdadeiramente ns *Illllal; .ee a vas-

tidão dis couliecimnitm~ liislnricos

e archeclogicos do s «u auntor, se o

estudo aturado e leIl'Clíml) que lhe

l'oi preciso para diescrcminar o ver-

dadeiro do falso, e para navegar

lriumphzinte por esse. luar de con-

tradicçõas, anacllronismos e supers-

tições, com que a cada passo topa

o investigador conscisncinsn.

A verdade e a exactidão foi o

seu norte, e guiado por uma rigo-

rosa imparcialidade, conscguiu eri-

gir nin palrão de eterna gloria à

sua patria e ao seu nome. Não é

menos admiram-.I a simplicidade

Com que o sr. Mirquea Gomes, em

tão verdes ann N, sabe escrever

um livro porto-.met, em linguagem

escrupulosamcnto porlugurza; e a

rara modestia do joVen GSCi'lplOT,

que parece até desconhecer o ines-

timavel merecimento da sua obra.

Parabens ao sr. Marques Gomes, pe-

a sua brilhante estreia na imprec-

sa bibliographica. Bemvindo seja es-

te joven campeão lilterarin, que tão

bem sabe empregar o seu tempo

em sssumptos de tanta e tão reco-

nhecida utilidade.

Parabens aos talabriguensrs, pe-

la posse de um lino nl'um patriclo

que tantoos honra e engrandece.

Lisboa, 25 de março de 1875.

_Augusto S. A. B. de Pinho Leal).

 

Como já. aqui dissémos,

Marques Gomes é um dos col-

labora'lores do Livro d'ouro,

que acaba ale apparecer com

enorme successo de livraria, e_

para que se avalie d'alguma

forma o trab ;lho do [1088 › ami-

go e compmlteiro de tantos

annos, de tantos anuos repeti-

mos, pois _M irqucs G :ines faz

parte do Campeão desde 1879,

recortamos do "0380 estiinavel

collega Diario da tarde esta

parte do artigo com que noti-

ciou o apparecimento da nova

publicação:

Diario da Tarde :

Livro d'cwo.-Fci recentemen-

te posto a venda em todas as livra-

rias do reino o Livro de ouro da

primeira viagem de el-rei ao nor-

'.o do pais. E' um exoellente volu-

me, d'um bello gosto artistico e ma-

gniticamente illustrado com photo-

gravuras.

Mas, o que lhe da um alto vs-

lor é a sus eollaboração littersria,

simplesmente primorosa. E' firma.

da pelos illustres escriptores. srs.

Joaquim Leitão, Marques Gomes e

Antonio de Azevedo, que larga-

mente se occupam de todas as ci-.

dades visitadas pelo sr. D. Manuel.

Não se p'ense, no emtanto, que

a parte consagrada a cada uma d'es-

sas cidades é apenas uma rapida e

superficial reportage. Pelo contra- '

rio, os sectores d'este livro inte- '

ressante sob todos os pontos de vis-

ta desenvolvem sobre essas cidades

noticias histericas, descrevem os

uzos e costumes dos seus habitan-

tes, pintam, n'uma admiravel pro.

aa, cheia de colorido e de rytbmo

de suas mais bellas paisagens, re-

cordam os mais importantes factos

n'ellss oocorridos atravez dos tem-

pos o servem informações minucio-

sas sobre os seus monumentos e as

ousa joias de arte mais notaveis.
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ê PAPELARIA E TYPOGRAPHIA somas DE AZUIL Aueusro sem??
Rua Sa da Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

PORTO

CHÁ JAPAN (especialidade da casa.)
XínOOOOlOO”0...“O...OOOOOOOOOOOOQOOOOQOO

xgxxxxxxxxxxx o

Yacnum Oil Go
,

mpally

“APreços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

_

~ s
Grandioso sortldo de todos os artigos para a presente negação, impor- MOdas e confecçoe

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

agua-ras de 1.' qualidade:

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2§000 reis. O
Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
Jar-says e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

_wo_-

Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, períuma- g _
rias. bijouterias. bolças de couro para senhora. carteiras e I

variadissimos objectos para brindes
'

 

Camisaria e grav ataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA
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AVEIRO/PORTO

atroleo americano, caiu d

l lala¡ . . . . . . . . .

_ Meltons e Aslrakans para casacos e capas.
”em, 'M225 Pelerines e bichos de peles da mais alta noVIdade.
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l

l.
Casacos de borracha para homem, desde 12¡000 reis,

Rua de "1056 EStevam' 52 a 56_Rua mendes bene' I a 3
II

um““ d“ I" qullid°d°›“' _ Calçado de feltro e de borracha para homem senhora e creança.

l

“f“ 3 l““ ' ~, ° - ' I 35650 ”560 Guarda-lamas de feltro e do sede., desde 2.8 reis.and"“ d' 1" q““l'd'd'auh __ Grande eortido de artigos de malha para creançn, taos como: oasaqui-

I-

” d' Í "l“ - - - - - - M" 35"“) .golo nhos, boléros, vestidos, toucas, saíotes, carpetes, etc.
Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creança.

I
Vnouum Oil culminar lhoslíiiiie: Edital::bidiffâiJià” 132h22“122a1§° ifiâi'ãgmlí -

'
'

lões; tales, i-endas, guarda chuvad, lenços, 'einen etc. ' a g ç i ga
mOdlcOS

v '

ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO
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Descasque, branqueaçao e pohinento do arroz BATATA FRANGEZA _ l CHARRETE.

I“ ' " o

'

uma en]

P°1°S Pmcesso mais m°d°m°s “5931 / A loja. de sabão, ne lllllllllllll Plllililllll” F bmagnàñcasgogdrções.Para fabrica¡ dispondo de ,a I q rua do Caes adeante
na _“ a “Ca“ O'mOC O”, de

_ g pouca for-ça motora
do armazem do milhd, vende- M““ Tenaz ° Anula Espinho-

, = ç
'

se a excellente batata franceza, Chegou novo carre- COIMBRA '
A Producção de 100, 150 e 200 kgs. vinda directamente deança» mento unicos -

i _2 de arroz em 0,1801 or andfl
sendo os 15 kilue a 500 reis. Importadores 434 om“” “mm“m¡' ”' ° p ( '

E' e““ WM' P““ “e“ moura PEREIRA ouros

1"
IlOI'íi de trabalho

mente, d'uma producção ex- & FILHOS
A_

_Mm-
traordinaria.é_ ~-- - Dirigir-se á Casa. Amelin & Renaud

AVEIRO
Doenças dos olho. 7

Descascado-r

 

Renaud, hévêque & Tripette, Successores

Rua da Magdalena n.° 1 a 9

Grandes descontos
Abilio Jump'

O O

para revender

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis R u M u S a P.
l¡000kilos.........6§000 n

Electrotbcrapia .3g

r 5

Doenças das vias uriíarlal
, Doenças das senhoras

José Lebre

m

Ru¡ do Visconde da Luz, a.' 8
ã

   

Discursos parlamentares

l

l

.residam _ * - í .

     

  

   

   

   

   
Ventilador

Guillaume lilzillreii msmo, "magnum, _-
A-SE uma gratificação

n de Cem mn rels a_ Executam-se com rapidez e perfeição nas (Of:quem fornecer indica' ficinas typographicas doções para a descoberta. de pes-

soas que façam o commercio
,

de importação e venda de mae-

ea phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

nas informações resultou ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

qnente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barone, n'esta cidade de

Aveiropantiga morada do sr.

Picada.

W

rumou alunas.

FBIIICISCO Ill LUZ 8 FILHO

o

ã

Calibrador Separador v

 

ENDEM-SE nos baixos do _ ,-_:_

_ hospital, em favor da San- . 1;

ta casa da Mísericordia. 'P ' K

 

     

    

   

Preço, :soco reis_ PAQUETE conEIO A SAH E LEIXOES i

  

_ THAMES, Em 14 de março ,u É Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-tevideu e Buenos-Ayres.

É - DANUBE. Em 28 de março

VINHONUTRITIVODECARNK

_Para S. Vicente, P rnalnbnco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos, Mon-tewdeu e Buenos Ayro..

5_ Privüegiadoauctoríradopelo "

" goma, pela Inspector-ic

Preço da passagem de i. classe para o Brazil

Geralda arte do Rindo

Janeiro, e approcado

pela Junta comunica

de :onda publica

  

 

_

CAMPEÃO DAS PROIINCIAS

CASA FUNDIDII sm I852

  

  
466500 réis

e a Rio da Prata 485500 e

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 21 de fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,\Iontevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 7 de março
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,t_Bshia, Rio de Janeiro,Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 15 de março
A Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Monteviden_ e Buenosyres.

'

ARAGUA'YA, Em 21 de março
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-tevideu e Buenos-Ayres.
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Chegaram novas remessas

de typos e papeis estrangeiros

7

Cartões de visita desde 280 reis

a 1$OOO reis o cento

?se

  

   
  E' o melhor tonico e,

nutritivo que se oonhe- Í

oe; é muito digestivo,

fortiñcantee reconsti- '

tuinte.Soh a sua ln- ,s r

›~ financia desenvolve-se ç

rapidamente o apetite, , .r

~ enri usos-se osangue, ' ”

forta seem-se os mus-

r culos, e voltam as for-
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ças. _ Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 460500 réis

. l o
Emprega-se_ com o , › p ) › › Rio da Prata 486500 s

Machmas e tintas aliemâs e francezas ~ mms feliz “Mv n03
Director ¡selinho-Augusto Goes]

_ '
estorno. os ainda os h

. mais de eis,paracom-

›-í bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

4 pepsia oardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

anemia ouinacçào dos

orgãos,raohiticos,con- r
pumpção de carnes,at-

facções escropholosas, E

e na oral convnlcs-

cença etodasas doen-

ças, aonde é priciso '

levantar as forças.

    

  

Rua: dos Marcadores

AVEIRO
  É

Picotagem e numeração de livros,

recibos, etc.

79'

    

 

l BORDO HA GREADDS PORTUQUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, ma_-
para isso recommendamos toda. a antecipa-
ção.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & Co° JAMES RAWES 8: IL'
19. Rua do Infante D. Henrique. 31-l.°_ Rua d'EI-rei,

~
10009009009#

Rildo DE INVEHNU Alzira Pinheiro Chaves parti

eipa as suas em“" fregueses e

o ao publico que já recebeu o se¡
O proprietario da Elile-avsírense tem a honra de participar aos

seus em““ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para
a presente estação e entre elle se encontram:

    

   Sortimonto completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-
naes, aerin as, irrigadores, mama-

, .deiras, fun as para roturas, tira~

leites, thermometros clinicas, ate.
Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores
qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidão e asseio.

ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
;13, Rua Mendes Leite, 21 - 56, Mercador-es, "70

AVEIRO
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grande sortido de cbapeul enfei-

tadoe, reproduzidos dos molho-

res modelos vindos de Paris,

assim como cascos e muito va-

riado sentido de enfeites para os

mesmos. Modas e confecções.

 

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-
das de pura là, desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons, mos-
cons, zebellines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de
borracha, grande quantidade. Oórtes de casemiras para fato. Grande varie-
dade em agasalhos, taes como; bOas, pellerines, blouses de malha, guarda-
lamas. cache-corsets.jerse s, luvas, calcado do feltro e muitos mais arti-
gos proprios do seu setabe ecimento.

 

Rua da Costeira.Gamisarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatar-la
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Por cima da .Pharmacia Animu-
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